A Crise Premeditada

Sem ser um “entendido” no assunto, fiz publicar um artigo em janeiro do ano passado (2006), comentando a então anunciada crise da chamada “bolha econômica” no mercado imobiliário dos Estados Unidos.

Tentando explicar a esperteza que estava disseminada, o artigo frisava: “Em síntese, nos últimos cinco anos, os imóveis foram valorizados em 5 trilhões de dólares, isto é, cinco vezes a economia do Brasil. Esta valorização é “fria”, ou seja, ninguém acredita que vá se sustentar. Mas está servindo para “alavancar” recursos nos bancos e aquecer o consumo de uma legítima sociedade de consumo. Imagine o seguinte: alguém comprou um imóvel por 1.000 dólares há cinco anos, financiados por 30 anos, a juros de 3% ao ano. Por conta da “valorização imobiliária” de 50%, este cidadão vai ao banco que financiou o imóvel e levanta mais 500 dólares emprestados. Vai fazer o que com este “lucro”? Movimentar a maior cadeia de consumo do mundo! Multipliquemos esta operação por bilhões de dólares e começaremos a entender o crescimento econômico dos EUA! Para eles valem as invenções do mercado; para nós, a rigidez do FMI!”.

Aquele modesto diagnóstico está sendo confirmado pela quebra de mais de trinta empresas imobiliárias e pela fragilização de bancos que emprestaram dinheiro para tais operações, sem exigir garantias complementares à valorização fictícia dos imóveis.

Trata-se, portanto, de crise mais do que anunciada; na verdade, é uma crise premeditada!

No Brasil, onde o sonho da casa própria ainda é uma miragem para grande parte da população, estamos dando passos mais seguros e menos “criativos” do que os urdidos pela economia dos EUA.

A celebração mais auspiciosa, porém, é perceber que os reflexos da crise norte-americana não são tão dramáticos quanto em tempos recentes. Sim, estamos menos sujeitos a “pagar o pato” pelas leviandades alheias! Estamos, sim, menos vulneráveis às crises que a economia globalizada nos coloca à porta! 

É incompreensível que os nossos melhores comentaristas da área econômica dêem pouco destaque a esta conquista nacional: Estamos mais fortes e menos vulneráveis! Com juízo e com trabalho, investindo em educação e favorecendo a geração de riquezas com valor agregado e tecnologia, poderemos encarar o mundo e o futuro com mais confiança!

Esperidião Amin, em 14 de março de 2007

